
O distíncto Sr. Camillo íoné de Carvalho, muito digno ínspector d'aífaüdega desta cidade* 
(Vide o texto.,) 
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AMOLADOE. 

E" com prazer que hoje apresentauiüá a nossos fa- 
vorecedores o retrato do Sr. Camillo José de Carvalho, 
digno cavalleiro da ordem de Ohristo e inspector d'al- 
fandega desta cidade. 

Fnnccionario honesto e zeloso no cumprimento 
de seus deveras, tem o Sr. Camillo recebido do gover- 
no Imperial, irrefragaveis provas de confiança e lou- 
vor, em compensação aos seus serviços e predicados. 

Foi investido do honroso mandato de administra- 
dor da mesa de rendas de Jaguarão e inspector d alfân- 
dega de Uruguayana onde poz á prova o seu zelo, di- 
rigindo cmn acerto aquellas repartições, nas quadras 
mais criticas possíveis. 

Ali fui sollicito, infatigavel pelos interesses da 
fazenda nacionalj e os seus -exforços, reportarão-lhe a 
bonita copia que de si deu, 

Esses serviços, não ficarão entretanto olvidados : 
forão reconhecidos pelo governo Imperial, que defe- 
rindo um acto de Supina justiça, promoveu esse hon- 
rado fnnccionario, confiando-lhe a administração da 
importante repartição que com tino e iutelligencia di- 
rige. 

O Sr. Camillo, quer como cavalheiro, quer como 
fnnccionario, é pois, recommendavel, e fazemos votos 
para que S. S., se conserve por muito tempo entre nós. 

0 que dizem de nós. 

O .A-rtissta. 

o O nosso collega do periódico de caricaturas, 
Amolador, fez hoje distribuir, era supplemento á sua 
folha, um bonito quadro, como retrato de S. M. Impe- 
rial o Sr. D. Pedro II. 

E' um hellissimo trabalho, acabado com perfeição 
e nitidamente impresso na oíficina lythographica do 
Sr. Alberto Moutinho. » 

O Coi'l*oío iVJfercaiitil<Ig XF*©lotas. 

« Amolador.— Este interessante jornal caricato, 
que se publica uo Rio Grande, tem ultimamente me- 
lhorado os sons desenhos de maneira que o tornao dig- 
no do apreço e protecção publica. 

« Em seu numero de 2 de Dezembro, apresentou 

em avulso o retrato do illustre inonarcha brasileiro, 
que é realmente um trabalho hastaute regular, e na 
folha alguns typos muitos perfeitos e bem acabados. 

« Além d'isso, aparte litteraria ésempre agradá- 
vel, recreativa e inoffensiva. 

« Recommeudamos, pois, esse jornal ilinstrado á 
consideração do publico Pelotense.» 

De coração agradecemos a esses nossos collegas da 
imprensa diaria, as palavras de animação e syjnpatbia 
que tiverão a delicadeza de dirigir ao nosso modesto 
Amolador ; ao mesmo tempo que fazemos sinceros vo- 
tos para o futuro engrandecimeuto de suas respectivas 
emprezas. 

(I üjIíc vai pelo sirbihIo 

Em primeiro lugar, cumpre-me sauJar a todos os nossos 
leitores, amigos afeiçoados ctc., pela feliz entrada no 12° rnez do 
anno do 1875, e em segundo, confiado na benevolência desses 
amigos, passarei a communicar-lhes o que sc ái:: por esse mundo 
de Christo. 

Desde já peço ao leitor, sempre complíiscente com minha obs- 
cura individualidade, queira relevar-me, se esta palestra domin- 
gucira n.ão corresponder a sua expectativa. 

Por tanto sigo adiante. 

« — » 

Leitores,permitti que emes apocados limites de uma chroniea 
alguma cousa diga com referencia aos progressos da mocidade, 
que felizmente se notão em alguns acreditados oollegios desta ci- 
dade dirigidos por hábeis e distinetas professoras. 

Lcibnitz, dizia : 
Dai-me a faculdade da educar uma geração, e eu farei mu- 

dar a face do mundo. 
O que eu accrescentarei parodiando essa sentença. 
Dotai esta cidade com distinetos professores como a Exma. 

Sra. I). Jgncz do Oliveira Soares dircctora do acreditado coliegio 
Minerva, que o ensino da mocidade nesta torra não será uma uto- 
pia, e para o futuro, essas mimosas crianças que frequentão au- 
lascomo as do, coliegio Minerva bem dirão os nomes de suas pre- 
ceptoras, daquellas que durante a infância lhes apontarão os pri- 
meiros passos na carreira da eivilisaçào. 

Ahi então ja cxoellentes mães de família, cilas serão não só 
o orgulho de seus progenitores como de suas autigas amigas e pro- 
fessoras. 

A educação da mocidade não resta a menor duvida que 6 o 
principal elemento da civilisação dos povos cultos; e é para esse 
grande melhoramento de que tanto se recente esta província, e 
com especialidade esta cidade, que o governo deve lançar as suas 
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vistas, dotando-a com intelligcntes professores e tornando esten- 
sivo o ensino popular. 

«—» 

Para corroborar o que acima fica exposto eonlinuarei dizendo 
que terça-feira 7 de Dezembro tiverão lugar no coliegio Minerva 
os exercícios excollaro/! das alumnas mais adiantadas que fre- 
quentão aquellas aulas; comparecendo a esse acto muitas distine- 
tas familias das pertencentes aquellas alumnas e outras para o 
caso convidadas : 

Como acima me pronuncie, excedeu a expectativa daquclle 
nobre auditório o adiantamento daquellas meninas, algumas com 
0 mozes apenas do estudos c já vantajosamente adiantadas! 

Paço aqui menção honrosa dos nomes dessas interessantes 
crianças, que nos argumentos c outros exercicios do dia 7 torna- 
rão-se credora ás sympathias de todos as pessoas que concorrerão 
áquella pequena festa da mocidade estudiosa. 

São ei Ias : 
Gcographia, grammatica c systema-melrico. 

Com distineção : Adolia Dias da Silva e Carnlina Gomes. 
Plenamente : 

lulièta Noronha, Avclina de Freitas Noronha, Leonidia F. 
Bordini, Odilia Marques da Silva, Albertina Augusta Barbedo. 

Em ariíhmetiâa, plenamente : 
Francisca da Costa Ferreira, Ilortencia Honnaiu, Rosa Ben- 

to, Genuína Rodrigues de Magalhães, Maria Ignacia Barbosa, 
Manoel a Barcm, Amélia Snrzedello da Rocha Mesquita, Marcoli- 
na Barem, Eugenia José dc Moraes. 

Assim, queira receber a illustre professora a Exma. Sr a. I). 
Ignez de Oliveira Soares os meus sinceros parabéns. 

Pinalisando esta noticia, cumpre-me chamar a attenção dos 
Srs. paes dc família, para o importante coliegio Minerva, sito á 
rua Pedro II. 

«—» 

Esteve brilhante a festa que a irmandade da Conceição, fez 
realisar em a sua capella, cm honra á Santíssima Virgem que ali 
se venera. 

0 templo achava-se ornado com gosto, sendo extraordinária 
a concurrencia dc fieis que ali assistirão esses actos de nossa 
Santa Boligião. 

Como sempre esteve inspirado o nosso illustrado vigário Da- 
masio Mattos, produzindo um hellissimo sermão que muito satisfez 
aos ouvintes. 

A orebestra do maestro Vignoli também muito concorreu pa- 
ra o brilhantismo da festa. 

O reverendo capellão da irmandade padre Vicente d'Arágeii- 
zio também com aquella illustração ja conhecida produzio um bel- 
]o discurso que muito honra aqnelle illustre sacerdota. 

A irmandade da Conceição ó digna de louvores pela maneira 
brilhante porque festejou o seu orago. 

«—» 

Os successos de mais notoriedade publica são os assassinatos 
0 outros crimes praticados no infeliz districto do Talijm e aonde 
parece haver uma mão oceulta que protoje aquelles audazes as- 
sassinos, dando lugar a que esses sicarios ainda venbào a praticar 
novos e mais horrorosos crimes e em os quaes ainda sejão immo- 

ladas ao punhal dessas fóras humanas, outras innacentes victi- 
inas. 

Está bem patente c de todos conhecidos quaes os culpados 
de que se reproduzissem tão barbaros c nefandos crimes. 

O publico sabe que ha tempos a esta parta grandes crimes 
se tem commcttido no districto de Tahym, e suas immediaeões 
até as visinhanças desta cidade. 

O assassinato do infeliz estafeta de Santa Izabel, outras vic- 
timas no Albardão cujos nomes não me vem agora a lembrança, o 
barbaro assassinato do mallogrado Albuquerque, e os últimos 
acontociiuputos do Tahym com o suhdito inglez Henrique Charles 
Arriech; todos esses factos tem sido publicados pela imprensa 
descarnados, apontados es seus actores e para clles cbamado-se 'd 
altençao das autoridades superiores da província; as quaes infe- 
lizmente até hoje tem feito ouvidos de mercadores, acoroçoando 
assim o crime, e tornando aquelles máos homens cada vez. mais 
audazes cm sua carreira a moriiciua a ponto de não respeitarem a 
velhice, nem o infeliz sexo-feminino, realisando esses canibaes o 
mais horrível atteutado qus se tem presenciado nestes tempos 
desde o districto do xVlbardão até esta cidade. 

Desgraçada situação .' 
Reproduzem-se diariamente, os crimes c não ha a quem pv- 

dir providencias 
Andar assim. 
Uma família inteira, inclusive o seu velho ch fe é emolada ao 

punhal dos sicarios, e vergonha das vergonhas, até hoje, vai es- 
coltada, vem escolta, com uma mão atraz outra a diante,'e ainda 
ninguém se animou a deitar a unha aos verdadeiros assassinos e 
lrazel-os á presença da autoridade competente afim de sotfrerem 
o castigo devido. 

Infeliz situação ! 

« — » 

Querem saber de uma cousa meus leitores; e melhor do caso 
c agente fazer justiça por suas próprias mãos. 

Isto é, applicara estes factos a terrível lei de Lynch que já 
vai tendo lugar no império, a vista da pouca confiãuça que ao 
povo merecem certas autoridades; que nunca forào fadadas para 
se ornarem com uma fita dc inspector de quarteirão, quanto mais 
para empunharem o bastão de autoridades superiores. 

Sempre ouvi dizer e 6 um adagio multo certo : Querem ver o 
villào mettào-lhe o cargo na mão. 

Miséria !. .. 
\ 

(( )) 

Consta que toudo-sc alguém negado a commaudar as forças 
cm operação no Tahym, foi nomeado o general Ignacio dc Araú- 
jo, que satisfactoriamonle prohencherá tal cargo; e para o qual 
todos os nomeados tem apresentado parte dc doente. 

Caramba, teremos naquolles campos do Albardão algum novo 
Ma ircr ? 

O cheiro da polvora, não faz hom cabello a ninguém, nem aos 
mais valentes officiaes da guerra do Paragijay. 

Meus amigos dirão ellcs: quem as armou que as desarme. 
E terão elles razão ? 

« — » 

Do Rio de Janeiro aonde se achava a., , „ > ciuua ae passeio chegou no 



Aos sofls harmoniosos da orchestra da imprensa, apresenta as suas habilidades ao respeitável publico a 
eximia dançarina policial. 


